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RESUMO 

 

A cultura do tomate (Solanum lycopersicun L.), pode ter seu cultivo limitado com os 

eventos climáticos extremos. A fim de amenizar os possíveis danos, são aplicados 

bioestimulantes, que atuam na fisiologia das plantas. Esse trabalho objetivou avaliar o 

efeito de bioestimulantes nos teores de clorofila em mudas de tomateiro. O 

experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, em esquema 

fatorial 2 (cultivares plutão e coco) x 3 (testemunha, bioestimulantes Genesis® e 

Plant Start®), com 4 repetições. Ambos produtos foram aplicados por meio da 

imersão das bandejas de mudas em 10 L de solução nas concentrações de 0,08% 

Genesis®  e  0,50%  Plant Start® aos 16 e 22 dias após a semeadura (DAS). O 

produto entrou em contato apenas com o sistema radicular. As avaliações foram 

realizadas aos 16, 22 e 28 DAS. Os teores de clorofila a e b foram obtidos por meio 

de leitura utilizando clorofilometro digital. O teor de clorofila a aos 16 DAS foi 

maior nas plantas da cultivar Coco (23,08 nm), e aos 22 e 28 DAS não houve 

diferença entre as cultivares. Inicialmente, plantas da cultivar Coco apresentaram 

maior atividade fotossintética, o que lhes garantiu maior arranque inicial. Para 

clorofila b, aos 16 DAS maiores teores foram encontrados em plantas tratadas com 

produto Genesis® (5,4 nm), e aos 28 DAS as com bioestimulante apresentaram 

maiores teores de clorofila b em relação a testemunha. Os resultados permitem 

concluir que os bioestimulantes beneficiam a produção de mudas, pois garantem 

maior absorção de luz, traduzindo em maior vigor. 
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